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FICHA TÉCNICA DE 
REGISTRO DE INDICAÇÃO 

GEOGRÁFICA 
 

 
1. INDICAÇÃO GEOGRÁFICA  
  
País de origem:   
Brasil 
 

Nome da Indicação Geográfica:   
Região do Cerrado Mineiro   
 

Espécie:  (X) IP   (   ) DO  
 

Número do registro no Brasil:  
IG990001   
 

Data de concessão do registro:  
14/04/2005   
 

Publicação da concessão do registro:  
http://revistas.inpi.gov.br/pdf/marcas1797.pdf   
 

Caderno de Especificações Técnicas:  
https://www.gov.br/inpi/pt-br/servicos/indicacoes-geograficas/arquivos/cadernos-de-especificacoes-
tecnicas/RegiodoCerradoMineiroIP.pdf/view  
  
Representação figurativa/gráfica:    (X) Não se aplica  

  
 
2. REQUERENTE DO REGISTRO 
  

Nome ou razão social:  
 

CPF / CNPJ:  
 
 

Endereço:  
  

Cidade/UF:   
  

Telefone:  
  

E-mail:  
  

 

 

 

Conselho das Associações dos Cafeicultores do Cerrado 

22.238.877/0001-58 

Rua Marechal Floriano, 72, Centro 

Patrocínio/MG   CEP:  38740-000  

+55 31 3213-4877    Fax:  -  

-   
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3. PROCURADOR        (  ) Não se aplica  
  

Nome do Procurador  
  
  
4. ÁREA GEOGRÁFICA  
  
Delimitação da área geográfica:  

A área geográfica é delimitada pelos paralelos 16º37' a 20º13' de latitude e 45º20' a 49º48' de 
longitude, abrangendo as regiões de Triângulo Mineiro, Alto Paranaíba e parte do Alto São Francisco 
e do Noroeste. Caracteriza-se por áreas de altiplano, com altitude de 820 a 1.100m, com o clima 
ameno, sujeitas a geada de baixa intensidade e com possibilidade de produção de bebida fina, de 
corpo mais acentuado.  

  
5. DESCRIÇÃO DO PRODUTO/SERVIÇO  
  
Natureza:  (X) Produto   (   ) Serviço  

 

Nome 

Especificações e características:  
As variedades exigidas para a produção de café na área demarcada da Região do Cerrado Mineiro – IP devem 
ser todas da espécie Coffea arabica.  

Somente é denominado como “Região do Cerrado Mineiro – IP”, o café torrado em grão, torrado e 
moído, ou outras modalidades de cafés para consumo final, cuja matéria prima, o café cru, seja 
comprovadamente originado na área demarcada “Região do Cerrado Mineiro – IP”, e o café cru seja 
certificado pela Federação, seguindo as normas estabelecidas no Regulamento de Produção do Café e 
Uso da Indicação de Procedência Região do Cerrado Mineiro.  

  
Relação com área geográfica:  

Historicamente, a cafeicultura na Região do Cerrado Mineiro começou no final da década de 1970, 
quando grande leva de cafeicultores vindos do Paraná e Oeste de São Paulo migraram para a região 
fugindo da grande geada que arruinou a produção de cafés nessas áreas. Apesar da imagem de baixa 
fertilidade, o Cerrado Mineiro oferecia baixos preços para a aquisição de terras (financiamento da 
compra de terras para novos colonos), topografia plana (possibilidade de mecanização) e programas 
de incentivo oferecidos pelo governo, como políticas de crédito agrícola. A colonização foi, para 
muitos cafeicultores, a última etapa de uma longa migração, de modo que o perfil dos produtores 
desta região se moldou com características próprias e influências de diversas outras regiões mais 
tradicionais na produção de café.  

A região delimitada do Cerrado Mineiro se destaca na produção de café por apresentar estações do 
ano bem definidas, resultando em uma maturação uniforme dos frutos de café. A abundância de sol 
durante a colheita criam condições ideais para o grão absorver e reter o aroma distinto e o sabor 
adocicado da polpa, num processo que é único. Cafés encorpados, com aroma complexo e com uma 
acidez delicadamente cítrica.  

Própria Marcas e Patentes  

Café verde em grãos e café industrializado torrado em grão ou moído 
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6. ESTRUTURA DE CONTROLE  
 
Controle feito por: Conselho regulador 

 

Observações: 

O Conselho Normativo Regulador é composto por dez membros, 
sendo um deles Superintendente Executivo, que será o seu 
coordenador, e os outros nove membros serão eleitos pelo Conselho 
de Administração, em Assembleia Geral. 

 


